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CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DE AMARGOSA
E MILAGRES, NA BAHIA: UM RETRATO COMPARATIVO
Fabiano Cerbato

Resumo:
Este trabalho pretende expor os aspectos que envolvem os processos de elaboração e esculturação dos diversos ambientes da Terra estruturados ao longo do tempo geológico. A variedade desses ambientes é denominada aqui de geodiversidade. As paisagens são heranças desses processos e conhecê-las significa planejar e utilizar as potencialidades paisagísticas de forma racional a fim de preservar e conservar os bens naturais. Neste particular, serão apresentadas as características das variedades ambientais de duas unidades paisagísticas distintas do interior da Bahia, a área core de Amargosa e de Milagres. A principal contribuição deste trabalho é revelar a importância do reconhecimento dos elementos integrantes do espaço para a aplicação da gestão ambiental.
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Abstract

ENVIRONMENTAL CHARACTERIZATION OF AMARGOSA AND MILAGRES IN BAHIA: A COMPARATIVE PORTRAIT

This work aims to expose those aspects involving the processes of drafting and sculpture of different environments on Earth structured over geological time. The variety of these environments are called here geodiversity. The landscapes are the legacy of these processes and know them means to plan and use of the potential landscape in a rational way to preserve and conserve natural resources. In particular, the more relevant environmental characteristics of the varieties of two distinct landscape units of the interior of Bahia, the core area of Amargosa and Milagres. The main contribution of this work is to reveal the importance of recognizing elements of the space for the implementation of environmental management.
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1. Introdução

A presença do homem na Terra e sua relação com os elementos naturais, nas diferentes latitudes, e, em diferentes épocas, foram e continuam, no tempo hodierno, sendo uma relação de predação. O desenvolvimento das técnicas, ao longo da história, possibilitou maior velocidade na apropriação dos bens da natureza e intensificou, assim, a degradação da geodiversidade existente no planeta. A escala de tempo entre a formação das paisagens e de suas potencialidades e a os impactos gerados pela ação antrópica é bastante desigual, para não dizer assustadora. Como exemplo cita-se a camada de ozônio. Esta fina membrana, presente na estratosfera, levou quatro bilhões de anos para ser formada e em poucas décadas as ações humanas provenientes, sobretudo, de atividades industriais desestabilizaram as moléculas de ozônio que nos protege das radiações cósmicas, letais para toda forma de vida.
Faz-se mister, nesse sentido, propagar o conhecimento dos problemas ambientais atuais, tanto na escala das atividades humanas locais quanto naquela que interliga o planeta através das redes mundiais de comunicação e informação. Ler e interpretar a paisagem, ter noção da seqüência de cenários de um determinado espaço (AB’SABER, 2007) é fundamental no que diz respeito ao planejamento e práticas de gestão ambiental no âmbito nas atuais conjunturas.
Nesta perspectiva apresentam-se ideias sobre o entendimento de geodiversidade, da importância dos agentes antagônicos do planeta – internos e externos – que formam e modelam as paisagens e do retrato socioambiental de duas unidades de paisagem do interior baiano. Compreender o passado, conhecer o presente, conceber o futuro. Importante tripé na gestão dos recursos da Terra.
2. formação da Terra e uma idéia sobre geodiversidade
O sistema solar e os planetas, de acordo com a ciência, tiveram início há cerca de 4,6 bilhões de anos. Formaram-se a partir da contração de uma densa nuvem de gás e poeira. De todos os planetas, a Terra é o único que apresenta diversidade de ambientes e que reúne as condições ideais para a existência e manutenção de vida. Ela dista cerca de 140 milhões de quilômetros do Sol, e este, é sua maior fonte de energia.
A Terra é um grande sistema, formado por sub-sistemas ambientais, isto é, um conjunto de elementos que se inter-relacionam de forma coerente e dinâmica. A energia, como um dos componentes do sistema, é o “motor” que o faz funcionar. Estes sub-sistemas são aqueles que dizem respeito aos substratos geológicos, pedológicos, geomorfológicos, biogegráficos, as extensas áreas de massas líquidas, a dinâmica climática e o ser antrópico. A tudo isso se confere um conjunto interdependente de elementos, com trocas de matéria e energia, a que nos referimos como biosfera. 
Ao longo do tempo geológico variedades de ambientes foram sendo “edificados” através de fenômenos e processos geológicos que, diacronicamente, estruturaram a geodiversidade da Terra como a conhecemos. Um planeta na qual a pujança de vida aporta, lentamente, a partir de uma ação continuada, entre os sub-sistemas integrados, de bilhões de anos e que, aceleradamente, vem sendo perturbado, à medida que ações antrópicas, sobretudo relativas às atividades urbano-industriais, alteram as propriedades físicas, químicas e biológicas do meio nas diversas escalas interferindo, desse modo, no equilíbrio e dinâmica do ecossistema planetário, nas diferentes escalas. Para Patrícia Danza Greco, museóloga:
O termo geodiversidade, inclusive, cunhado recentemente, simboliza o conjunto de ambientes, fenômenos e processos ativos que geram as paisagens, rochas, minerais, fósseis e outros depósitos superficiais que dão suporte à vida na Terra (GRECO, 2009, p.146).
Ao viajar pelo planeta, atravessando latitudes, encontraremos uma enorme variedade de ambientes e/ou paisagens. São unidades paisagísticas distintas que se formaram por intermédio de forças endógenas, sobretudo geológicas e que contrariamente foram sendo modeladas pelos agentes exógenos, particularmente pela ação climática. Para Aziz Nacib Ab’Saber, geógrafo de renome internacional, as paisagens são como heranças, de processos fisiológicos e biológicos. Atribui ainda à responsabilidade que todos devem ter no que se refere à utilização racional dos ambientes para que se promova a preservação do equilíbrio destes processos. Para Aziz Ab’Saber:
as paisagens têm sempre o caráter de heranças de processos de atuação antiga, remodelados e modificados por processos de atuação recente...os processos antigos foram responsáveis sobretudo pela compartimentação geral da topografia. Nessa tarefa, as forças naturais gastaram de milhões a dezenas de milhões de anos. Por sua vez, os processos remodeladores são relativamente modernos e mesmo recentes [...] (AB’SABER, 2003, p.9).
O foco destas linhas é apresentar as características físicas e humanas da geodiversidade, numa escala de poucos quilômetros quadrados, de duas unidades paisagísticas distintas. A área ecótona de Amargosa e o pediplano sertanejo de Milagres, ambas localizadas no interior do estado baiano. Nesse ínterim, deve-se compreender a geodiversidade de uma dada área não somente pela lente da interação entre os aspectos físico-naturais, mas também pelas ações humanas, que são culturais, sociais, econômicas e políticas, e que devem ser analisadas conjuntamente àquelas, pois estas são responsáveis pelas modificações dos ambientes, alterando drasticamente as paisagens. Diante da ideia que antecede, pode-se afirmar que a espécie homo sapiens sapiens também atua como um importante agente exógeno.  Sendo agente transformador de paisagens, não se devem dissociar as forças antropogênicas dos elementos naturais presentes nestas mesmas paisagens. Verifica-se aí uma relação de interdependência que afeta o equilíbrio dinâmico de ecossistemas. Para Greco a geodiversidade:
trabalha especialmente com a indissociabilidade de compreensão entre a evolução da Terra e a vida que nela se desenvolveu ao longo do tempo...geodiversidade e biodiversidade constituem uma unidade cujos saberes são complementares, para entendimento do passado terrestre como chave do presente e prognóstico do futuro [...] (GRECO, 2009, p.143)
3. A geodiversidade de Amargosa
A região de Amargosa situa-se num planalto cristalino circundado por serras e maciços montanhosos. O planalto encontra-se fortemente dissecado pelo clima tropical sub-úmido, onde há uma forte presença de colinas e vales muito encaixados (Figura 1). A paisagem fisiográfica lembra, por vezes, os "mares de morros" do Brasil atlântico, no sudeste, devido ao sucessivo arredondamento das suas formas de relevo. Amargosa está situada na zona de contato entre a mata fina (denominação local para a vegetação que cobre parcialmente a região) e as caatingas. Ainda é possível encontrar remanescentes da mata Atlântica, na interface entre a Zona da Mata e o sertão. No decorrer dos últimos anos ocorreram intensos processos de degradação do seu quadro físico-natural.  
Os impactos verificados estão relacionados às práticas antrópicas de uso da terra de forma irresponsável, portanto, insustentável para a preservação e conservação da ecologia e biodiversidade naturais. Atualmente a economia rural da região é representada pela produção agropecuária. A pecuária extensiva é praticada pelo médio e grande produtor e a agricultura de subsistência tais como o cultivo de mandioca, banana, milho, feijão, fumo e amendoim, que são base da pequena produção. O cacau, café e cana representam alternativas para da pequena e média produção.

Os principais impactos que corroboram para a perda gradativa da biodiversidade local estão associados ao desmatamento indiscriminado, nas vertentes de encostas íngremes, e a conseqüente ação de queimadas para a introdução de pastagens e de culturas de subsistência, bem como à destruição da mata ciliar de pequenos cursos d’água. Devido à retirada da cobertura vegetal das encostas dos vales e à pecuária implantada nos fundos de vale, os processos erosivos do solo estão bem avançados.
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Figura 1. Colinas e vales intensamente dissecados na área rural de Amargosa-BA
Fonte: o autor, Fabiano Cerbato, março de 2011.
4. A geodiversidade de Milagres
A área urbana de Milagres, localizada às margens BR-101, dista aproximadamente 40 km da sede da prefeitura de Amargosa e se encontra numa cota de altitude inferior à área planaltina de Amargosa. Em Milagres, a depressão interplanáltica, delimitada por divisores de águas, é bastante plana - resultado de um longo processo erosivo -, repleta de elevações isoladas presentes na geografia física da região: os belíssimos inselbergs - formas de relevos residuais que resistiram a um longo processo de erosão (Figura 2).  A extensa superfície de erosão de Milagres é recoberta pela vegetação xerofítica, com grande presença de cactáceas e espécies arbustivas e arbóreas adaptadas ao longo período de estiagem. Percebe-se ainda, dentre as características físicas, afloramentos cristalinos e as intensas diáclases manifestadas em rochas graníticas e de gnaisse da região.  Alguns inselbergs revelam em sua estrutura, por conta do cruzamento das fraturas (diáclases) belíssimas grutas de intemperismo. As estruturas geológicas, geomorfológicas e pedológicas de Milagres, assim como o padrão de drenagem intermitente, são características do tipo climático dominante e da atuação do intemperismo físico que se faz presente a milhares de anos na região acima referida.
Devido a influência do clima semi-árido, caracterizado pela escassez de chuvas e os longos períodos de tempo seco, a atividade econômica predominante é a pecuária extensiva de caprinos. Observa-se que a economia local é tímida e a população, em sua maioria, está empregada em cargos da prefeitura e nas atividades relacionadas ao fluxo rodoviário da BR-101, a exemplo dos postos de gasolina, borracharias, bares e restaurantes e os poucos hotéis e pousadas existentes. Os impactos se fazem notar especialmente, na periferia da área urbana, como se observa em relação à degradação das caatingas que recobrem o pediplano e na presença de muito material plástico sobre o solo e na estrutura das plantas espinhosas xerofíticas, como facheiros e mandacarus. A área de deposição final do lixo urbano também necessita de controle e manutenção correta.
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Figura 2. Panorama da depressão interplanáltica em Milagres-BA

Fonte: o autor, Fabiano Cerbato, agosto de 2010.
5. Considerações finais

A analogia entre as duas unidades de paisagem acima, revela que a geodiversidade das regiões de Amargosa e Milagres é singular e pôde-se perceber como exemplo, que a diferença dos ritmos pluviométricos das duas unidades influencia na esculturação das formas de relevo, na prática das atividades agropecuárias, bem como regula, diversamente, o modo de vida das suas populações. 

Diante do exposto, constata-se a complexa geodiversidade das duas áreas supracitadas. Nota-se ainda que a diversidade de ambientes pode contribuir, caso seja utilizada de forma racional, isto é, sustentável, na melhoraria da qualidade de vida das pessoas (como a utilização correta dos solos, por exemplo), na transformação da matéria-prima encontrada nesses ambientes (que permita o desenvolvimento industrial), na prática de ecoturismo (para permitir a geração de emprego e renda aos habitantes locais), visto que as duas regiões apresentam grande beleza cênica, entre outros benefícios que a mãe natureza oferece como os serviços ambientais de um modo geral. 

Conhecer as diferenças ambientais, ou seja, a geodiversidade de uma dada área significa para o gestor ambiental um componente fundamental no que diz respeito à diagnose, planejamento e administração dos recursos ambientais, financeiros e humanos.

A geodiversidade pode ser traduzida, enfim, como um patrimônio herdado aos povos e um serviço, cujas potencialidades naturais devem ser utilizadas racionalmente para que as gerações presente e futura tenham condições de habitabilidade neste que é considerado um organismo vivo, a Terra. 
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